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1 INTRODUÇÃO 

No contexto atual, visualizamos ser indispensável à utilização dos recursos 

tecnológicos enquanto suporte nas variadas atividades humanas e em contextos que 

exigem a cada diamais demandas a serem superadas pelos sujeitos desse mundo 

globalizado. Emergem também outras competências específicas para lidar com 

novas ferramentas em que o conceito de tempo e de espaço são superados com a 

rapidez proporcionada pelas tecnologias digitais da informação e comunicação 

(TDIC). De acordo com Marinho e Lobato (2008) TDIC são tecnologias que têm o 

computador e a Internet como instrumentos principais e se diferenciam das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) pela presença do digital por este 

motivo se amplia as possibilidades de superação do distanciamento físico entre os 

sujeitos para produzirem coletivamente o conhecimento. 

 

Nesse novo cenário no qual está inserido a Educação a Distância (EaD) as TDIC a 

potencializa, pois há necessidade em atender a uma realidade que precisa romper 

com as barreiras de tempo e de espaço no qual a aprendizagem deve acontecer de 

forma colaborativa. De acordo com Morgado (2001,p.127) é “um tipo de 

aprendizagem que resulta do fato de indivíduos trabalharem em conjunto, com 

objetivos e valores comuns, colocando as competências individuais „a serviço‟ do 

grupo ou da comunidade de aprendizagem”, nesse caso, mediada pela interação e 

comunicação fatores os quais são intrínsecos nesse tipo de modalidade. Partindo 

desse entendimento, o presente texto busca analisar a avaliação da aprendizagem 

em um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) de uma Universidade pública 

federal por meio de uma abordagem qualitativa do tipo estudo de caso. O objetivo 

dessa pesquisa foi analisar como ocorre a avaliação que é realizada pela tutoria 
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online em um fórum de discussão de uma disciplina do curso de Pedagogia na 

modalidade EAD.  

 

No que se refere ao respaldo teórico, o texto será norteado por Mercado (2013) por 

tratar a aprendizagem colaborativa como meio de pluralidade de visões de mundo 

que se integram, Luckesi (2011) ao abordar que a avaliação deve ser um processo 

de verificar, conhecer e reconhecer ao invés de examinar e classificar, Santos e 

Araújo (2012) ao ressaltarem o diálogo como princípio, pois a avaliação seconstituirá 

na troca de saberes que serão diagnosticados, criticados e reorientados por todo o 

grupoalém de Costa, Paraguaçu e Pinto (2009) por discutirem a imprescindível 

participação da tutoria para a efetivação da aprendizagem em um AVA.  

 

O estudo analisa o processo de avaliação realizado pela tutoria online a partir das 

interações entre tutora e estudantes no processo da EaD na disciplina do referido 

curso.Inicialmente tratamos da necessidade da avaliação da aprendizagem no AVA, 

dando continuidade abordamos a atuação da tutoria no processo avaliativo no fórum 

de discussão de uma disciplina do curso de Pedagogia EaD/UAB/UFAL tendo como 

espaço de pesquisa o Moodle/Ufal por meio de recortes das interações entre tutor e 

estudantes e por fim o breve resultado da pesquisa bem como as considerações 

finais. 

 

1.1 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A todo o momento e em todos os espaços estamos avaliando, seja comportamentos, 

falas ou resultados. Com esse entendimento, percebemos que a avaliação acontece 

todos os dias em vários espaços, e ocorre também no educativo, seja na 

modalidade presencial ou na EaD. A discussão sobre avaliação da aprendizagem 

não é recente e geralmente ela é vista como o meio de reorientar o trabalho 

pedagógico e ser um ato necessário no qual para Santos e Araújo (2012) a partir da 

visibilidade das produções, os autores questionam os percursos de criação, refletem 

sobre a ação desse processo para decidirem e criarem novas ações. Nessa 

perspectiva, a avaliação da aprendizagem deve contemplar mudanças para melhoria 

da qualidade educacional. Esse fato nos leva a colocar em prática as modalidades 

de avaliação: a) Diagnóstica – Investigativa, previsão, o perfil do aluno e tendências 

na aprendizagem b) Contínua ou Formativa – diagnóstica diária, o comportamento 
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diante do processo, c) Final ou Somativa – os resultados, onde nós erramos o que 

precisamos mudar para melhorar a qualidade etc. (ROCHA, 2011, p.3). 

 

Fica em evidência que se avalia para a retomada de decisões e ações. Tratando-se 

de EaD o ato avaliativo deve ser construído por meio da troca de saberes que serão 

diagnosticados e reorientados por todo o grupo, primordialmente por estar sendo 

realizada pela utilização do AVA. Para Santos e Araújo (2012, p.02) “as interfaces e 

instrumentos de avaliação (chats, listas de discussão, fóruns, webfólios, diários de 

aula online etc) deverão se configurar como espaços de avaliação personalizada, 

onde cada sujeito expressará sua trajetória individual, identificando-se ou não com 

outros sujeitos”. Foi justamente no fórum de discussão que a pesquisa foi realizada 

na perspectiva de analisar o tipo de avaliação que a tutoria online desenvolve em 

seu acompanhamento, uma vez que a avaliação da aprendizagem segundo 

Laguardia, Portela e Vasconcelos (2007) seria uma espécie de aplicação de 

determinados procedimentos metodológicos que determinariam a relevância de 

certas atividades a partir da proposição de objetivos e com base em critérios que 

podem ser internos e ou externos cujo fim seria a tomada de decisão sobre as 

estratégias de ensino e aprendizagem.  

 

Diante do apresentado, a avaliação na EaD assume critérios e instrumentos próprios 

que buscam valorizar a ação do estudante como protagonista da sua aprendizagem, 

diferentemente do que é realizado no modelo tradicional/presencial de ensino. Na 

EaD o estudante é o centro do processo ao passo que experimenta pela sua 

autonomia novas formas de interagir, aprender a aprender e de se autoavaliar, 

aspectos que favorecem sua aprendizagem em um AVA principalmente tratando – 

se dos fóruns de discussão.  

 

1.2 A NECESSIDADE DA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NO AVA 

Lobato et. al. (2015), revelam que nos últimos anos, a EaD no Brasil apresentou 

uma “expansão vertiginosa, ganhando espaços até então inexplorados”, devido ao 

avanço da tecnologia. Os indicadores mostram que, na última década, o número de 

alunos matriculados na graduação a distância cresceu e se diversificou (LOBATO et. 

al., 2015, p. 2). Com a EaD, é possível o rompimento do paradigma da educação 
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presencial, pois professor e o estudante deixam de ocupar o mesmo espaço físico, 

favorecendo alguns mecanismos no processo ensino-aprendizagem. 

 

Outras vantagens do uso da tecnologia na EaD foram que acessibilidade é maior e 

mais rápida proporcionando um número maior de informações; desenvolvimento da 

autonomia, já que o estudante poderá investigar/pesquisar além do solicitado pelo 

professor; disponibilidade das aulas e materiais didáticos para consulta do 

estudante; visando a comodidade do estudante realizar atividades, esclarecer 

dúvidas, materiais que podem ser revisados quando necessário. Para que isso seja 

realizado, é preciso um ambiente organizado para o ensino e aprendizagem. 

 

Em um ambiente virtual de aprendizagem (AVA), por exemplo, há inúmeras 

possibilidades para que ocorra a aquisição de conhecimento e o ato de avaliar 

deveria perpassar pela continuidade, já que a maioria do processo é registrado e 

armazenado na plataforma (MORAES et. al., 2015). Silva (2011) menciona que o 

AVA também é conhecido como Learning Management System (LMS) ou Sistema 

de Gerenciamento do Aprendizado, são softwares que, disponibilizados na internet, 

agregam ferramentas para a criação, tutoria e gestão de atividades que 

normalmente se apresentam sob a forma de cursos, favorecendo a avaliação de 

aprendizagem, gerenciamento, acompanhamento e a interação dos estudantes e 

professores.   

 

Nesta perspectiva, para Costa e Costa (2016), a avaliação da aprendizagem por 

meio do AVA, é um procedimento primordial na seleção e no desenvolvimento dos 

alunos, avaliar o desempenho e o conhecimento de um indivíduo requer um 

planejamento de métodos e ferramentas. Assim, para uma avaliação significativa é 

preciso envolver, ouvir, conhecer e instigar a participação dos envolvidos. 

Geralmente, na avaliação de aprendizagem pouco possui importância os envolvidos, 

já que o resultado do produto atribui mais valor. Desta forma, Silva (2004, p. 32) 

complementa que “uma definição de avaliação deve considerar também o processo 

e não apenas o produto”. Por este motivo, a avaliação da aprendizagem é 

importante, mas deve ser atribuída não só ao papel do professor, mas reconhecer 

seu aluno como sujeito participativo no desenvolvimento de sua própria avaliação.  
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1.3 A AVALIAÇÃO NO CONTEXTO DA TUTORIA 

Na EAD, o processo do ensino e aprendizagem ocorre por meio de recursos 

tecnológicos que possibilitam a interação dos sujeitos a partir de um AVA. Nessa 

modalidade, é imprescindível a presença de um tutor, sujeito o qual não 

encontramos no ensino presencial. Dependendo da proposta da instituição que 

oferece o curso em EaD a tutoria deve motivar, esclarecer dúvidas, mediar e orientar 

os estudantes. De acordo com Costa, Paraguaçú e Pinto (2009), não há um modelo 

único de intervenção, esse contexto dependerá da proposta de cada instituição, mas 

na EaD o papel da tutoria é caracterizado pela necessidade do contato humano 

necessário ao processo de ensino e aprendizagem.  

 

No contexto mencionado, cabe a tutoria online o papel de orientar os estudantes 

para uma participação individualizada e cooperativa buscando desenvolver a 

autonomia desses sujeitos. Ou seja, nessa modalidade de ensino, o tutor tem papel 

fundamental, pois ao realizar sua função, mantém o estudante cada vez mais ativo 

para que possa aprender a aprender. Longo (2010) afirma que cabe ao tutor o 

cumprimento do papel de mediador durante o processo ensino e aprendizagem, 

facilitando a aplicação e compreensão dos conteúdos para a construção do 

conhecimento de maneira integrativa.  

 

Nesse cenário é relevante a mediação e avaliação feitas pela tutoria, pois de acordo 

com Luckesi (2011) avaliar significa determinar, verificar, reconhecer, fazer ideia, 

apreciar e refletir sobre algo à medida que se avalia parece ser imprescindível que 

se verifique, aprecie e ocorra a reflexão para a retomada de ações, principalmente 

se o objetivo é a formação dos sujeitos. Devem ser esses justamente os papéis da 

tutoria em um fórum de discussão, pois é na sala de aula virtual, o fórum de 

discussão, que o tutor lança mão do fazer avaliativo, pois a tutoria online avalia o 

desenvolvimento relativo à aprendizagem dos estudantes a partir das intervenções 

que ocorrem nesse espaço, reconhece os limites e possibilidades do grupo por meio 

das trocas entre os pares e aprecia as participações/interações para se posicionar, 

intervir e mediar no sentido de promover a aquisição de novos conhecimentos.  

 

Os aspectos mencionados anteriormente podem ser descritos como função 

formativa da intervenção da tutoria. Segundo Perrenoud (1991 apud Hadji 2001, 
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p.56), “é formativa toda avaliação que auxilia o aluno a aprender e a se desenvolver, 

ou seja, que colabora para a regulação das aprendizagens e do desenvolvimento no 

sentido de um projeto educativo”. Isso favorece a autonomia do estudante em seu 

processo de formação para a aquisição significativa de conhecimento.  

 

2 O CAMINHO DA PESQUISA 

Para a elaboração da pesquisa,é preciso definir o caminho e os meios percorridos, 

no qual a realização seja significativa e responda as inquietações e hipóteses no 

processo de seu desenvolvimento. Nervo e Ferreira (2015) enfatizam que a 

pesquisa esta inserida em todos os lugares e, portanto, torna-se primordial na 

formação dos indivíduos, principalmente a partir da experiência com a pesquisa 

científica. Desta maneira, acreditamos que a pesquisa científica, segundo Junior 

(2013) desenvolve o conhecimento e juntos formam o maior e mais valioso bem 

alcançado pelo pesquisador.  

 

Neste sentido, objetivamos como fator essencial de estudo: a avaliação da 

aprendizagem, a partir das observações realizadas no fórum de discussão da 

disciplina Saberes e Metodologias do Ensino de História 1 do curso de Pedagogia 

EAD/UAB/UFAL no semestre 2015.1 com carga horária de 60h e com o número de 

56 inscritos. O objetivo da pesquisa foi analisar qual é o tipo de avaliação da 

aprendizagem realizada pela tutoriaonline. O tipo de pesquisa escolhido foi o estudo 

de caso, pois segundo Chizzotti(2000, p.102)o “caso é tomado como unidade 

significativa do todo e, por isso, suficiente tanto para fundamentar um julgamento 

fidedigno quanto propor uma intervenção”. A análise foi realizada a partir de dados 

coletados no AVA/MOODLE/UFAL, tomando como amostra recortes das 

intervenções da tutoria onlineno processo avaliativo. 

 

Ao analisar as intervenções da tutoria no fórum da disciplina, verificamos que sua 

atuação pode trazer diferentes tipos de avaliação. Dentre os tipos de avaliação que 

podemos encontrar, acredita-se que a formativa seja a mais interessante se o que 

pretende-se é a formação dos sujeitos. Nessa direção, Álvaro Méndez (2002) 

enfatiza que na avaliação formativa o diálogo é a base para a aprendizagem pelo 

seu caráter de colocar quem aprende e quem ensina numa relação de diálogo 

permanente com o conhecimento. 
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2.1 DADOS COLETADOS NO AVA/MOODLE/UFAL 

Neste tópico traremos os recortes das intervenções e o feedback da tutoria no fórum 

de discussão da disciplina. Os dados foram coletados no sentido de analisar como 

ocorre a avaliação da aprendizagem dos estudantes nos fóruns. Esse estudo se 

apoia na resolução CD/FNDE Nº 26, de 5 de junho de 2009, em seu anexo I, a qual 

apresenta como atribuições dos tutoresonline: apresenta como atribuições dos 

tutores online: 

- Mediar a comunicação de conteúdos entre o professor e os estudantes; 
- Acompanhar as atividades discentes, conforme o cronograma do curso; 
- Apoiar o professor da disciplina no desenvolvimento das atividades 
docentes; 
- Manter regularidade de acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem - 
AVA e responder às solicitações dos alunos no prazo máximo de 24 horas; 
- Estabelecer contato permanente com os alunos e mediar as atividades 
discentes; 
- Colaborar com a coordenação do curso na avaliação dos estudantes; 
- Participar das atividades de capacitação e atualização promovidas pela 
instituição de ensino; 
- Elaborar relatórios mensais de acompanhamento dos alunos e encaminhar 
à coordenação de tutoria; 
- Participar do processo de avaliação da disciplina sob orientação do 
professor responsável.(grifo nosso) 

 

Os itens propostos pela resolução para nortear a atuação da tutoriaonline apresenta 

em seu item VI que o tutor deve colaborar com a coordenação do curso na 

avaliação dos estudantes. Assim, foram recortadas algumas intervenções feitas 

pela tutoria para exemplificar como a tutoria onlinerealiza a avaliação da 

aprendizagem.  

 

Tomamos como base de análise um fórum. O objetivo deste fórum é que a partir das 

leituras dos textos propostos no próprio AVA os estudantes pudessem trazer suas 

compreensões sobre as diferentes visões de mundo e a interferência na forma como 

organizamos os ambientes educacionais. A partir dos recortes colocados abaixo é 

perceptível que o processo de interação entre a tutora e os estudantes para ser 

significativo precisa promover efetiva aquisição de novos conhecimentos a partir da 

mediação das atividades dos estudantes conforme estudos já desenvolvidos por 

(COSTA,PARAGUAÇU e PINTO, 2009) neste caso em particular, um fórum. 

Vejamos os recortes retirados do fórum de discussão: 

Aluno 1 

Em minha opinião, hoje a realidade educacional têm tradicionalismo, mais 

manter a boa tradição com novas práticas, mudanças, modernidade e 
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tecnologia é necessário. A participação do aluno é essencial, boas ideias é 

importante, não se pode acomodar, novidades e debates para melhorar é 

fundamental. Deve haver iniciativa, pesquisa, curiosidade, dedicação e 

justiça em políticas públicas para que a escola seja organizada. 

Assim, a educação é antes de qualquer coisa fruto do amor, compreensão, 

respeito, união, atitude em querer mudar sempre para melhor e ser 

agradável para todos. 

Fonte:AVA/MOODLE/UFAL 

 

Aluno 2 

Olá turma e professor! 

No meu ponto de vista, a visão de mundo nos dias atuais da escola "não" é 

mecanicista, porque novas metodologias surgiram em pró da educação. 

Pois Mecanicista é algo que se repeti, algo mecânico. Os ambientes 

educacionais de hoje ao ser comparado ao passado, onde tinha métodos de 

ensino rigorosos a ser seguido como: o método do ensino mútuo, evoluiu 

com novas sugestões, porém hoje em dia as escolas fornecem 

equipamentos avançados como: o computador, a TV, vídeos, livros mais 

avançados e ilustrados, e outros. Oferecendo oportunidades aos docentes e 

alunos de novas visões a ser colhidas e compreendidas ao assunto 

estudado. 

Mas, mesmo estando em novos tempos, o tempo tecnológico. Existem 

escolas com grandes estruturas de pesquisa mas também existem muitas 

com métodos atrasados. A educação em nosso país precisa ser 

transformada ainda mais, existem casos como equipamentos tecnológicos 

existente na escola como o computador, mas o docente não sabe manusear 

para adquirir suas pesquisas, é preciso investimentos a formação 

continuada para o professor. Também ainda existe casos em que escolas 

não adquirem equipamentos como esses citados acima, vivem apenas 

explorando os livros. É comum ver esse exemplo nas zonas rurais de 

pequenos interiores. 

O mundo de hoje é uma nova visão é um mundo de idéias de novas 

técnicas e a escola não fica de fora a esse avanço. Porém é preciso que o 

governo saiba organizar e investir mais na educação, as crianças e os 

jovens de hoje é o futuro do amanhã, a sociedade precisa sempre de 

cidadães  intelectuais e inteligentes.   

Fonte:AVA/MOODLE/UFAL 
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Tutora 

Que bom aluno 1 e aluno 2 que vocês estão participando desta discussão! 

Vemos que há uma resistência a inovação das práticas no âmbito escolar, 

mas aos poucos estamos caminhando para sua ressignificação.Outro fator 

importante, é a compreensão de que estamos inseridos em um modelo de 

sociedade que trabalha com vastas possibilidades de aquisição do 

conhecimento e consequentemente faz com que a educação seja 

redimensionada. 

Continuem participando. 

Fonte:AVA/MOODLE/UFAL 

 

Nesse primeiro exemplo vemos que a tutora ao fazer sua intervenção avaliativana 

participação dos alunos 1 e 2 traz alguns aspectos do tema discutido, mas pouca 

interferência para a propriação de novos conhecimentos.  

Aluno 3 

A realidade em que vivemos hoje,é uma verdadeira revolução tecnológica, 

onde alunos e professores podem usar toda essa tecnologia 

proveitosamente, com sabedoria. Hoje ainda encontramos métodos 

tradicionalistas no ambiente escolar,em que os professores ficam limitados 

a seguir tais normas e consequentemente não expondo ou não pondo em 

prática suas idéias inovadoras que provavelmente irão colaborar para um 

bom aprendizado. O momento que o mundo vive de descobertas, de 

inovações exige uma escola preparada para essas tecnologias, uma escola 

que usasse proveitosamente esses novos conhecimentos em prol de um 

bom aprendizado.  

Fonte: Fonte:AVA/MOODLE/UFAL 

 

Tutora 

Aluno 3, suas considerações apresentam o que de fato vem acontecendo 

com a inserção dos recursos tecnológicos no espaço escolar.Na sua visão 

de mundo dentro deste contexto tecnológico e a partir do estudo do texto, a 

questão é a tecnologia ou a metodologia? 

Aguardo mais contribuições! 

Fonte:AVA/MOODLE/UFAL 

 

Neste caso do aluno 3, a avaliação contempla a reflexão do que é apresentado pelo 

aluno a partir da leitura do texto e a tutora apresenta uma nova questão para uma 

nova reflexão e posterior contribuição. Ou Seja, realiza a retroação pedagógica. 
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Aluno 4 

Acho que sim, pelo o seguinte motivo, as escolas ainda estão presas as 

regras de ensino, ou seja, metodologias que o professor tem que seguir e 

muitas vezes não é pra realidade de seus alunos, não é permitido ao 

professor usar o seu próprio método que seria proveitoso para sua turma 

pelo simples fato de ter que seguir uma legislação, e por conta disso o aluno 

é prejudicado, pois o método de ensino que é pra ser seguido, muitas vezes 

não ajuda na aprendizagem do aluno.  

Fonte:AVA/MOODLE/UFAL 

 

Tutora  

Olá aluno 4, o professor deve ter a autonomia para elaborar a metodologia a 

ser utilizada em sala de aula .Não ficou claro quando você nos 

apresenta "ou seja, metodologias que o professor tem que seguir e 

muitas vezes não é pra realidade de seus alunos, não é permitido ao 

professor usar o seu próprio método que seria proveitoso para sua 

turma pelo simples fato de ter que seguir uma legislação". 

Aguardo mais contribuições. 

Abraço. 

Fonte:AVA/MOODLE/UFAL 

 

Nesse feedback das reflexões do aluno 4, a tutora busca levá-lo a explicar sua 

postagem de forma mais clara, reapresentando  o exposto por ele, buscando realizar 

o proposto por Costa, Paraguaçu e Pinto (2009, p.127) “o tutor dá um retorno ao 

aprendiz, questionamentos” para que ele possa repensar sua participação e traga 

uma colaboração mais consistente sobre o discutido no fórum. 

Aluno 4 dando o retorno 

Olá tutora. 

Após a lida do texto, realmente hoje as instituições ainda puxa pra um lado 

mecanicista, fazer apenas o aluno aprender e ir para um mercado de 

trabalho, esquecendo de cuidar do humano, do lado psicológico, de se fazer 

cidadão que pense. que sinta emoção ou seja a relação com o próximo 

muitas vezes ignorada.  

até mais... 

Fonte:AVA/MOODLE/UFAL 

 

A partir do que foi mediado pela tutora, o aluno 4 volta para o texto proposto para o 

estudo para fundamentar sua participação mesmo que não mencione teóricos, mas 
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faz menção ao texto. 

Tutora respondendo 

Entendo sua inquietação aluno 4,infelizmente a escola ainda trabalha fora 

da perspectiva de emancipação dos sujeitos a partir da educação. 

Abraço. 

Fonte: AVA/MOODLE/UFAL 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa foi desenvolvida na perspectiva de analisar a avaliação realizada pela 

tutoria online em uma disciplina do curso de Pedagogia no AVA/MOODLE da 

UAB/UFAL. Observou-se que a partir das interações entre tutora e estudantes 

ocorreu o diálogo/interação, e consequentemente ocorreu o processo avaliativo. 

Esse ato torna-se diversificado, pois com a inserção das TDIC na modalidade a 

distância é possível se abrir espaço para uma nova cultura, inclusive no que se 

refere às formas de avaliar dentro do AVA. 

 

Observamos que o fórum possibilita o processo de interação e avaliação da 

aprendizagem, cabe ao tutor mediar os conhecimentos e avaliá-los de forma 

processual com vistas a uma avaliação formativa para a efetivação da 

aprendizagem, o que infelizmente foi parcialmente contemplado no fórum analisado.     

 

O estudo deixa em evidência que a adoção da dimensão formativa nos processos 

avaliativos na EaD tem alguns entraves como é o caso dos sujeitos não estarem 

aptos a trabalhar com as tecnologias no desenvolvimento de estratégias avaliativas 

para além do que é realizado na modalidade presencial, uma vez que o cenário  da 

EaD, em especial da educação online, precisam ter uma dinâmica própria em todos 

os processos, inclusive, o avaliativo. 
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